
Furã'fo''n'A  âo-  ãririula debate 
de novo acerto com o País 
Apesar de possibilidade 

ainda não ser descartada, 
fontes alegam que tema 

não está em pauta 
PAULO SOTERO  

Correspondente 

ASHINGTON — 
Fontes do Fundo Mo- 
netário Internacio- 

nal desestimularam ontem ver- 
sões sobre um possível "acordo 
de transição" com o Brasil, que 
restaure a confiança do merca- 
do e contenha os danos econô- 
micos já provocados pelas incer- 
tezas da campanha presiden- 
cial. "Não temos nada a acres- 
centar ao que o presidente Fer- 
nando Henrique Cardoso disse 
na sexta-feira", afirmou um 
porta-voz, referindo-se à decla- 
ração na qual o chefe do gover- 

no afirmou não ter conhecimen-
to de nenhuma sondagem do 
governo sobre um possível no-
vo entendimento com o FM'. 

"Não propusemos nem dis-
cutimos isso com 
o Fundo, mas, co-
mo disse o minis-
tro da Fazenda, 
Pedro Malan, 
não se deve ex-
cluir essa possibi-
lidade", afirmou 
uma alta fonte 
oficial brasileira. 

A mais recen- 
te declaração do 
diretor-gerente da instituição, 
Horst Koehler, publicada no 
jornal Financial Times, de Lon-
dres, sublinha mais os obstácu-
los do que que as possibilidades 
de tal arranjo. Falando sobre o 
Brasil e a Turquia, Koehler dis-
se: "Nós temos um imenso desa- 

fio. Uma grande causa da difi-
culdade está na política, o que é 
difícil para o FMI, porque o nos-
so foco está na economia." 

Nenhuma dessas afirmações 
significa, no entanto, que as por-
tas estejam fechadas para um 
eventual entendimento que faci-
lite a complicada tarefa de ad-
ministrar a crise já configura-
da Um alto funcionário brasi- 

leiro disse que o 
governo não des- 
carta nem conta 

TE DO 	com tal hipótese. 
Inevitavelmente, 

ACHA 	a visita que o pre- 
sidente do Banco 

PARA 	Central (BC), Ar- 
mínio Fraga, fa-

NISSO' 	rá ao FMI ama- 
nhã alimenta es- 
peculações. "E 

ainda muito cedo para se falar 
nisso", disse. "O que tem saído 
na imprensa é muito especulati-
vo, nasceu de uma pergunta 
que o presidente do México, Vi-
cente Fox, fez aos candidatos." 

Numa indicação de que o go-
verno estava interessado em ex- 

piorar a idéia, o alto funcioná-
rio lamentou que o assunto seja 
tratado publicamente. "A pior 
coisa que pode acontecer é criar-
se uma impressão de que va-
mos ou queremos ter um pro-
grama de transição como FMI, 
depois isso não. acontecee vão 
dizer que foi um fracasso. Na hi-
pótese oposta, a expectativa de 
acordo diminui o impacto posi-
tivo, se houver entendimento." 

As bases para um entendi-
mento não seriam triviais, mes-
mo se não houve o enorme com-
plicador das eleições: 

Uma fonte do Tesouro ameri-
cano indicou ontem que esse ca-
minho poderá abrir-se e ser ex-
plorado na medida em que os 
quatro candidatos continua-
rem a convergir suas propostas 
de política econômica e se com-
prometam em executar um pro-
grama sólido, que tenha como 
foco principal a estabilização 
fiscal. Idealmente, tal compro-
misso deveria tomar a forma de 
um pacto formal, nos termos 
que Malan propôs em meados 
do ano passado. 
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